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ESTADO DE SAO Pktilt) 

Barganha com a Nação 
Ai de quem, em outros tempos, qui- ,: '<ser;se fazer negócios de maneira franca 

' -'é>direta no imenso interior brasileiro. 
:i»o seria aceito pelos parceiros, que 

tião dispensavam, antes de tratar do 
2". feço dá novilha, o prazer de dois ci-
j.garros fumados lentamente, enquanto w  discreteavam sobre os mais variados 
'::;%"4'âtintos. Entrados, então, no tema 
_T-titincipal, os compadres deveriam per-
:•f-;kk(t tempo precioso no regateio, forma 
kie,:aproximação social e de reconheci-

, 'Mento do caráter socialmente menos 
::,104-g'no-da transação comercial. Na Nova 
República, voltaram os usos e costu-
niês do Brasil tradicional. Sarney, 
BitYad e Dorrielles sentam-se .à mesa, 

...tilScorrem sobre as eleições nas capi- 
'-",s dos Estados, sobre as tendências 
políticas dos literatos e' intelectuais, e 
só depois de esgotadas as trivialidades 
iniciam o debate do assunto sério: 

_4:Q1:lento se vai cortar no orçamento das 
:-, - "estatais, quanto se vai restringir das 
:pessoas jurídicas (isto é, as empresas) e 
'.,:de-2.que maneira, sem que se ameacem 

„ -1aàf eleições, se pode fazer as pessoas 
.:;‘ftticas participar, do imenso sacrifício 
''que a Nação está sendo solicitada a 

. 'fazer para não ser, amanhã, a Argenti-
.  ',na• de ontem. 

os w" 

No regateio, Sayad e Dornelles de- 
verão entender-se, pois são uma e a 
mesmapessoa, quando estão diante do 

_ presidente da República — José Sar- 
-, segundo palavras do próprio 

chefe de governo. Conforme a lição da 
:',t.t,dição diplomática — primeiramente 
'' ,-Sèacertam os pontos em que há acordo 

-,77:1,os dois rivais. montam o "pacote" 
asem atentar para as iras dos peemede- 

, ylOStas, que sentem tremer o solo eleito- 
- tal, de novembro: as empresas anteci- 
. parão o recolhimento de impostos e 
:.das contribuições da Previdência, as 
;.13,éssoas físicas que vão queixar-se ao 
`:¥po (hoje, aliás, poderoso aliado da 
Nova República) da não-correção do 

:4«nposto sobre a Renda, os aplicadores ›  
mercado financeiro que paguem um 

apouco mais de imposto sobre seus ga- 
'‘n/ibs Feitas as contas, em calculado- 
:-ras modernas, chega-se a estimativas 
" h te variam entre 15 e 22 trilhões de 
••.cruzeiros, e não 15 ou 22 cruzeiros! 
',.pesar dos zeros, ainda falta muito pa- 

3;•a;satisfazer as intenções do ministro 
• 

 
da Fazenda, que quer reduzir drastica-

:hiente o déficit público este ano. Nesse 
ponto, começa o regateio sob a presi-
dência do chefe de governo., 

A questão é simples e se resume no 
seguinte: quanto vai sofrer o setor esta-
tal da economia para que o Pais não se 
kkiginalize no conjunto' das nações; e 
para que ,possa enfrentat com algum 
ardor soberano as negociações com o 

,:k:MI? Apesar de a barganha fazer parte 
"dds usos reintroduzidos na política 

-!•,11:4sileira, 'é difícil chegar a acordo 
' quando o ministro da Fazenda preten- 

É" N;  

de cortar cerca de 35 trilhões entre cus-
teio e investimento das estatais, e o 
ministro-chefe da Seplan quer ficar nos 
12 trilhões. (O leitor talvez não faça 
idéia do que seja um trilhão de cru-
zeiros: é nada mais do que um bilhão 
de notas de mil cruzeiros postas lado a 
lado...) A barganha consiste, pois, em 
saber se vamos tirar das estatais 35 
trilhões de cruzeiros, ou apenas 12 tri-
lhões — os restantes 23 trilhões sairão 
do bolso do público. As máquinas de 
calcular manuais não têm zeros sufi-
cientes para fazer esse tipo de ope-
ração.:. 

Não se tomem esses dados como 
tentativa de humor; traduzem a insâ-
nia em que o País mergulhou, seduzido 
pelos ganhos fáceis alardeados pelos 
rendeiros, que jogam no aumento do 
déficit público. A questão fundamental 
é saber se o presidente Sarney vai esco-
lher entre o sacrifício maior ou menor 
do setor estatal; se vai aceitar o argu-
mento dos que dizem que os cortes pro-
duzirão o caos, ou nos que argumen-
tam baseados no que eles significam 
no global dos dispêndios do Estado e 
das empresas estatais. O Estado gasta 
cerca de 540 trilhões; as despesas das 
estatais beiram os 290. O corte sugeri-
do•pelo ministro Dornelles, assim, é pa-
ra ser efetuado na gordura das estatais 
(um máximo de 12%) e nos sais elimi-
nados pelo suor na administração geral 
do Estado. E para isso que se tem de 
atentar, afora as questões políticas•qUe 
estão envolvidas no assunto. 

A classe média e os trabalhadores 
em geral não escondem sua revolta 
com o passa-moleque da não-correção 
do Imposto de Renda retido na fonte. 
Apesar de sua ira santa — mais santa, 
porque tiveram sua renda mensal redu-
zida em época de inflação que anda a 
trote —, darão sua parcela de contri-
buição ao presidente Sarney para que 
conduza o País a melhores dias se tive-
rem a convicção de que o Estado faz 
sacrifícios; de que a oligarquia teve 
suas asas cortadas; de que o desperdí-
cio nas estatais vai terminar. 

Na verdade, quando o ministro 
Sayad regateia, ele está querendo fe-
char o rombo que as estatais e a inefi-
ciência geral da máquina governamen-
tal abriram nas contas públicas com o 
dinheiro dos empresários e dos traba-
lhadores, que são, ambos, • colunas-
mestras da Nação. Em nome de que 
princípio_ moral se impõem sacrifícios 
aos que produzem, enquantc; àe evita 
racionalizar a economia estatizada? Só 
pode ser em nome da pc:Ilitiquice., 

São dois fundidos num só na pre-
sença de seu criador'— cabe, no entan- • 
to, ao presidente Sarney decidir quem 
dirige a pólftica econômico-financeira 
do País, acatando suas determinações: 
se o ministro Dornelles, se o ministro 
Sayad associado aos assessores espe- 

ciais que o chefe do governo nomeou 
para assisti-lo em assuntos econômico-
financeiros, curiosamente ligados ao 
mesmo grupo econômico. Só quando o 
fiZer, se poderá saber se os trabalhado-
res aceitarão com menor ou maior irri-
tação o que fizeram com seus salários e 
prometem fazer ainda durante mais 
um ou dois meses; não só isso, da deci- , 
são de s. exa. dependerá a credibilida-
de do Brasil no mundo financeiro, e a 
continuidade de uma política que deu 
resultados, embora agora comece a pa-
gar o custo da rendição inicial à dema-
gogia, que foi o congelamentó de pre 
ços. O público deve ter presente que o 
panorama eleitoral está contribuindo 
para fazer que as coisas sérias sejam / 
tratadas de maneira irresponsável: 
pois não é irresponsabilidade o gover-
no gastar três trilhões de cruzeiros pa-
ra estatizar o Sulbrasileiro, a pretexto I 
de conservar o emprego de 25 mil fun-
cionários, e o presidente da Caixa Eco-
nômica Federal querer aumentar em 
41 mil pessoas o quadro de funcioná-
rios da autarquia, amparado em argu-
mentos técnicos? 

É a política — aquela mesma políti-
ca que fez o então presidente Figueire-
do, só depois da derrota em 1982, con-
sentir em recorrer ao FMI quando era 
tarde demais — que está presidindo a 
barganha com o futuro da Nação. É 
possível que o presidente Sarney quei-
ra afastar de si a sombra do presidente 
Tancredo Neves, libertando-se daquele 
que era 'seu lugar-tenente, o ministro 
Dornelles. Então, que o faça de manei-
ra direta, e não criando tais e tais em-
baraços para a administração do Esta-
do, a ponto de conduzir o País ao de-
sastre da hiperinflação na qual só se 
beneficiarão os rendeiros, os amigos 
diletos do novo rei e a oligarquia — f 
pronta a concordar que a Coisa Nossa 
tenha também oportunidades de so-
brevida. Mude o Ministério em vez de 
permitir que homens de bem se sacrifi-
quem 

 
 para defender pontos de vista 

contraditórios. Declare alto e bom som 
ao Fundo Monetário Internacional ; 
qual a política que pretende seguir e 
não permita que uns falem uma coisa, 
outros os contradigam e o nome do 
País seja maculado como o foi na crise ; 
de 82/83. É 

A disjuntiva é clara: ou o presiden-
te não aceita essa forma atrasada de 
fazer política, que é barganhar o bem 
_público tendo em vista interesses polí-
ticos menores, ou aceita fazer à política 
da oligarquia, dos que só sabem viver 
do Estado, dos que desejam a morató-
ria, a estatização, da economia e o 
triunfo da demagogia esquerdista mais 
rasteira. 0 .  tempo 'da "bossa nova" já 
passou — agora é o 'da Nó;tia República 
que se sonhou, a qual ou se afirma ou 
em breve fará que todos sintam sauda-
des do governo anterior, por incrível 
que pareça! 

c. 


